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Ducado de Bergan^a,
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efe' Caftrode Mello no idyíoL 
téífpdáÉfperan^á'del Villa;'ffigofa,'': &  depois 

de 5mpreffo tornará ao Coníelho pera íé conferir 
cqííi .o original , &: fe dar fícenla pera correr, & íeni 
elía náó correrá. Lisboa i^. de £)ezembro de 1648,

Francisco Cazdo/o dedpQrneo. Pedro da Syfm deFaria.

Odeíeimprimir. Lisboa 8. Janeiro de 645?.
" ■ ' ■  O Biffo de Farga.

\ Ve fe poflfa imprimir efte Sernao, viílo asiL 
[cencas do Sanólo Officio;, &  Ordinario, Se 
depois, tle i rnpreíío tornará a  ¿fía rpeía pera 

le taixar, Se íem iífo nao correrá, Lisboa. 1 ¡ . de lanei-
f o de é»4jK : -Lo' . - :F  ■: f. d :

''■■■■■ Míheíre. : : /r ,

corredefféSermáo, poreñar conforme e& 
o original, Lisboa 19. delaneirode 1649..

Fr, loto de P-afiwrfcellos.Pedro da Sŷ ua de Favia 
Pr/niCfjty Caraofo dedorneo. ídtogo de Soufa.

is> ¿m Lisboa aaixaíe eíte Se rana o 
2 í . de Janeiro de 1649
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0dp0:jdtitm voluntas ejus , qu¡ mifit me , Fatris , M mne 
 ̂ quñd dedit mihpfatft, non perdum ex eo , fid refufetitm, 

e&tít innovifP.mo

J::

J' íoannis. 6,

; Riqcípia ho.jc a devoqao defta caía, 
iC^ í l a ^  M )A a foíemnidade , que promete tazet

.* cáelos os annos; dáoíe hoje as maóí 
^ em r e d p í l ^ a & vérdadeíra amiza-

de as almas reiígiqías deíle Conven
• to ? &  as almas íandfcas do Púrgate-

?io: etripenhaoíe asalmas vivas defte mundo , co as 
almas dosdeíunetosdooutro prometemde hoje em 
diante lea favor, & amparo as Eípoías de Chrifto na 
térra? as que íaindo das penas, íe haóde eípoíar co 
« msfmo Chrifto na gloria. Efta be a celebridad^ q 
lojemnizaroos hoje, &  necesario era, que o disXeífe- 
irios, porque o día a nao fuppoem. O fim, &  o ¿ateto 
de CnriftG Salvador noíío no Evangelho pedente he; 
queremos íignificar, como todo o divino Ser, que go­
za lhe he communicado do eterno P ay , que o gera, 
&  como todas as obras, que faz, fao obediencias á vo» 
tade de Déos, que o manda; tLzc eji ante volutas ejus, 
qm mtfii me, Patrts. Aquelle verbo \ imítt) na occaíiao 
preíente, & outras íemelhantes, conforme explicad os 
melhores interpretes, nao fignlfi.ca fomente ( madarj 
fenáo tábe (gozar)  Uóde o meímo ibí dizer| Chrifto: 
Baceft ame volutas ejus, qui mifit me Patris. Efta he a 
yontade daqueile P ay , que memandou; Doqueíe 
difiera:; H&c ¡efl ame volutas eim:¿ om sjenmtme Patrts: 
Eíta hq a vontade degüelle Payy.que me gero«?¡
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;:1;0 odo^avíapíílfc'3y a$óáccirc£á,. &  a obediencia dol 
; Fiiho ao pay,ñas obras/co a celebridade, que hpje -te- 
rnos nas maos? A materia da celebridade praí¡ete;> coi 
nio ja diíiejháorácoes o frecid as o Dees por pareé 
daqueüás almas satas, pera que tirado as oScnhor das 
penas/qae padecías íévé-adeíca^ar'á gloria,que as ef- 
pera: He hüa liberalidade, q vzáo as almas abrazadas 
éro fogo de amor divino,pera có • almas abrazadas era 
fogos dé tormenta. Que covsriiencia pode logo havér 
éntre as obras da cháridade humaba, 8c entre as pro- 
eeíToens da natureza divina ? Que eonnexao entre as 
eímolas, que fe fazeás almas, & entre aeííencia, que 
íé comunica ao Verbo ? Apriméiravifta parece, que 
a'íhas encontráda temos a materia doidEvágélW, ebm;; 
adubílaneíada celebtddaáérBüíqae'raosihé': có tudo as­
co n Ce n i e n ¿ i as, que 1 has h a ve me s d;e acha r m uida ras. 
h -qnató áo qn&eu difcuríorO fundaméto,& razao^que 
a Igreja Carbólica tévepérá aj-üraro Evagelho preft- 
te co á íeíemmidadedadia: íeá querernos ebímar, eme 
nos bajamos no dar das noílas ¿(molas, corno o eterno 
Pay íehabacórniinTeacaecle tuá- effenckjoae (e jamo-s 
em fazer Beneficios, corno' Déos huera d cÓmtífiíca-r a. 
nátimézal* QuéhaoS'hajames'c;ó as almas ~áb Purgató- 
rm ndiheralidadebo dar como '-Dedsie fea ccm  lea 
unigénitoFiihonamómanicacaodaíer. Nó.áifcafío ;
do Sermao mé' explícaréi de tqdo: pera i entrarmos 
í3eÍ!é:pe§ambs ao divino’ Spirito gráya; por inteceíía©
' .j;Sdihbrací:q| Á ¥ íEiI"
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n|ia naturéza do eterno Páy; ao eterno Eílho, q faó á

me.iva,iq.para íe como mear a divina natureza do Pay 
ao.Finionaoeíperatépo: íenao, nomefmo princi­
pio Iem principio dascernldadc^em q p Pay teve o ..di-, 
vino-fér ímprodu.¿fc.o-, o reve logo o Eíilio comunica­
do. Segunda, q decal modo fe lhe comunica toda, q 
nao dea o Payrdervando deüa nada, ^  lhe. nao coro 
munique. Terceiraiq cómunicandolheo Pay ao Pi­
dió coda a divina It íTencia, co todas as propriedades, 
& 'atributos, cotudo- em retorno , &  íatisfacao nana 
eípera nada. Ellas tres drcunftacias, d íeachaona co- 
romiiea^áo da divina Effencia, hao de íer as tres pro-: 
priedades, <j íe deue áchár na chandade de ooíías ef~ 
moías teitas ás almas do Purgatorio, primeira, bao de 
ier propias > &c aipreíTadas, íem dependencia algüa de. i 
tépo. Segunda, hao de íer íiberaes ,".:íém.,-refervámíor 
para nos nada daqniiIo,,que lhe podermqs oíferecerF 
Terceíra, hao de ier deíintereíTadas, de modo, q nos- 
nao fique dperan^a algíía de retorno. Em hua pala­
bra ; Promptas íem dependencia: Liberaes íem reíer-. 
va ; Befíncerefladasífern efperanca.

E come cando pella primeira propiiedade; digo, á 
}.iád de íer próptas as obras de noíTa charidade, sé de­
pendencia de tempo:porá| muirás vez es, os hos propo— 
íitQSj que cocébe o ñoíTb ineendimlco., & abraca nofía■ 1 t , -  . 11 . \  : * 1 -i '

ypntadé, íe je  dete, :a -meínja variedade, &  inconitdcia^ 
o, os arrqin^ggO uatâ ^̂  ■ nao ese*;

!:*}■ A -jj y , i  <=r
I' . 1' ' ' ,c-rr '
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catai*áo.>̂ p o ííqq:e^jiáfarSó.:̂ ttáfófc-v^$,.qcsüaraií09!' 
(íéíciiM0' -̂ '̂  ̂nos havia cuidado grade cuidad 

Affique nas obras fanóias d i charidade, o meítm>. 
:d;.o hade íer imaginar v  que execútar, entre o querer,&  o 

x ^:4^'fazer,náo fe ha de adiar meio algíx. S. Dioniíio Areopa 
mmlntb g*£íJ diíTé delicadamete, que o verdadeiro liberal,.hafe 

de ha ver no dar, affi como íe ha o Sol em o luzír: 
entm Soí nofter̂ qm no% c^gitatione ,mt ruolutate,fed eo b -  
fo ,  qmd-efl, omnia ilUiftraffi'c.Votq affi como em o dar 
do Soime precede imaginapaoao lüzúvné votade ao 
aqüentar, íenao,quéno rneímoiníl:ated que apparece 
no ceojallúmia a térra. Affi tabé, pera q o noíío dar le­
ja perFeito, hávemos de dar de maneira, que rré aínda 
deixemos pallar diate,ou a imigina^ao, ou a relolupao 

| de querer dar; &pofto^ o relolver leja depois do ima- 
¡ : ginar,8c ó imaginar dentáis do íer,né madruga a libera- 

lidade,qaé'Cóíente naqaprlrneiró o imaginar, né care­
ce de repreheníao o dar. que déixa pallar diante o re- 

: íolveivHaode andar ruaos dadas, odar, & oler; Hade
dar o iiberabnáo quado o imagina, que ja he tarde, né 
depóis que o refolve, q nao he ledo, ha de dar logo no 
primei'ro inftate^ue tiyer fer, que affi dá'O Sol. No co- 
gttMione-,aHt:ruo'-üt(ite.fed eoipJo,qiiod efi ¡omnia ilíujirat.

Ate aqui diíTe S. Dionifio Areopaffita ; auora díoo 
. eu,que nao fométe he obi iga^ao do verdadeiro liberal, 

dar íem dependencia de cepo, fenáo , que íe a neceísi- 
J  dade o pedir, ha de dar aínda antes detepo, & ha de 

dar aínda depois do tepe»; -Nao’ fe ha de reger pello - 
tempoo liberal, hale de con Formar co a neceísídade.

maua que Chriílo Salvador nodo Fez de

■ f 7.- >V': ' -

Betha-
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{;£G.-fótoe. mam?
no capo liüa

- r - . v  n  . v a s|íbbbSS OvOO O
;:.Bet;l3ansa;aJeruíaié,reíeí^o Evageiifta 8, Ma, ei^qiieo 
H^mocarninhoie a^hou o 
:: cuiexiré&td; %ethdma^mijt,
Bgüeira chegGuíe o Senhor a el 
líie o imito., Ihe nao achou ruáis que folhas, a ama 
cooa,&; íecou a fígúeira. EfteCaífigo íenaa foramifí 
te rio ío, pare cera cruel, porque, fe como notoa o pro- 
pido: Evagellita, nao er* inda tempo de a figueira ter 
frusto, Nonerat tfpm ficoru^&xz que lho hia o Senhor 
bu i car? & fe nefta o nao achou, quado ñas oun-as; fi- 

smo havia, porque caíiiga a efta íocomo cul- 
fp  Se a caí tigou,parece que tinha ella obrigacao de 

dar imito,mas ie por fer primaverípnao era aínda tern 
po de o ter, como podía ter obrigácao de o dar? N o­
ras íenllores: Verdade he,que rei peinado ao cepo da pri 
mavera, nao tinha a-figueira obrigacao de ter fruito 5 
mas pois o Senhor íe chepava a ella a remediar fuá fo-i O
tríe,tinha-ella'obrigacao, de aínda antes do tempo', 
íhe da; o fea fruito. Nao devia o ívuito ao tépo, ppré

* 7 ,  v b p í f  

¡ l u h c f b ;

í l*
. i ' ? . '  V  i:r-, f v.¡

i"r  ; f  r — í  j n
S U o f j  ¿ t . j

H  r'

dio;ír. para íe remediar a neccíiidade,que íe ve, nao fe 
lia de esperar pello íépo,que cftá por vir.Por ifío he ca 
íf ígada cotato rigor eíla fígúeira; porque pera reme­
diar rrecefsidade preíete,eíp£rava cepo futuro.: Provo 
o íegundo,que he,obrigacao do iiberabpidindco a ne—- : 
ceísídade,dar:aindadepoisdotépo. Depois á C lindo 
Sabadór nodoefpirou.naCruz, ¡ra/goulhehüfoldado:/^.. 
pr peito co hüa laca; p ’nm milichím lancea Utas ejus a.

ia
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Vfenve&neín6jGfrc<3#é<^i|á'ferídaíangüCj Scagoa. ■
=,V' ■■,ptíffc¿aíb;-;íaguea&-í;iié̂ !̂̂ ^̂
■ fta myílerioía agQ'á,que re os Do n Lores codos, &  aínda f .. 
f  algüsdoslagi'ádás ^ondíios; nacéíseaigreja C at!io |.-:
1 licaos Sa'crá.rá'^b's;'Í)í Utéré. Q/mfii-.merutftáraéetá; ' - 

Agora notal Osmyín:no. 0  Corpa de Chrifto, depois 
de'morco, nenhüaobríga^ao tínha de eos dar fangoe, 
porqoélhe era ja paffadcvo cepo: aíií oeníina a Medi­
cina niáis cerra. Mas porque o remedia de noílas coi- 
pas pedia aquella agoa, Se aqoelie íangue, dea o Se~ 
nhar?oao porque ó cepo, em que elle eüava o pedia íe 
nao parque a r»ecedsdade,ern que nos .eftavamos o re-.' 
quería: den como verdadeiro liberal,nao reípeitando o 
tepo, mas coníorraandoíe có a neceílidade, porque a 
neceílidade affi como nao tem ley, affi tambe nao tem 
tepo.Verdade he/que em todo a copo íe ha de dar,mas 
tabernhecetto, que nenhüdar fe ha de governar por 
tepo. E fe em todos as obras ¡da Charidade he certa: 
¿lia doutrina'írias.ef fe execatao co asalmas do Purga- : 
torio, parece de todo ponto necesario,porque ali he a : 
neceffidade mais certa, o tormento mais notorio, a pe- : 
na,&affliccao mais conhecida5&  aonde as necesida­
des faó maiores, ahí devern íer mais propios os reme­
dios; antes tana própto de ve íer o remedio, aonde he 
grade a neceílidade que pri medro fe ha de prover o.i re­
medio, doque íe veja a neceffidaderamda nao ha de ha- 
ver necefíidade¿& ja hade eíiar .praticado o remedio. ;

Peccou Adam gíoíleiro, & íbbredngrato as rner- 
: ces3& beneficios, que de Déos tatn liberalméte havia i 
receñido; perdedemdiáhi ipftarae'.atamizada de íéu;;p
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ddl.ua-vjdsjjte pou ga^4íf'^enaáa)par¡:;
, 'im bocáHp^ihBa'maca [sartida  ̂ perdeo.a felicidade- 

de hü paraixQ.inteiro. Mas eueitro  quemáis reparo he,
f* ■ i- J .1:. _ í“\.._- 77 ̂ ._A  :¿>,

íemeiháte a hü de nos,'Aores de peccar Adao eílava 
íemeihate a todo Déos , 8c a todas as tres divinas Peí' 
loas,a e.üjaim-agé,.& kmelhánca.tora criado. Facyemm 
honune td  im a p n e ,^  jítmlítudmcnojira: poré tanto q¡ 
peccou A dáo, perdeo toda a íeiriclhanea de D éos, 8c 
hcou Tómete co a íemelha^a de .honré. Se fieando co a  
íernelliá^a d e h o n e, a i n d a a ííi fe parecía eom he a das 
tresxlivinas Peílorss, clhm eftáíqnenaQ .íe podia pare- 
Cínvfeéáo cofa peíloádo divino VerBpj porque odD  
vino V erboioi d que por Salvar aos hqmcns , tomou 
form a,& í e m d h l ^ a d e j^th&mo: 
póis valhanre Déos, aínda agora: acaba de pecéar A- 
d a iu , ainua agora acaba de peracm a femelhan^a de 
-.Déos* Se já aeha ao divino T v ib acd  íerovlhaca de bo ­
rne? Si ne porque como a liberaiidaoe.de Déos leja infi­
nita, nao colando, le conhecdle diftancia alnña de té-'  ̂ ■ ' • 'O
pOj. entre a neceílidade, Se. remedio: ie|a:o meiroo pee:— 
car Adi^qneter ja Déos previlro o remedio & lúa enh 
pa:& por iífo notar, ¿í aquella íeardhñca.de hom é,aso 
a tomou o divino V.er.bo.de A u5o,íen;io,que Adaq foS 
o.q spíomoii divino V a

icnao, ./iqáo. meeit¿r

'na-^r^qqf^qiej^os:;ier,:giqd„.
: ? h;;s;:d ■ ■-■■■; ...-io-m
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l^á^oíadilígéncra nopeccar; Nao pederá dizer o mü~
-;do> á:viop'i;iméiro.;ai Ádao peccandoydo cj viííe.ao íii-.; 
.< vino V'erhGi'fécnindó.. Vufta emboca Adao o habitó';.- 
■ ■ 'dc:fuapén*tenc¡aiqiteopubliqaepeccádor,:ója'acha'-:.v 
rááqdivino Verbo vellido no habito de noíía huma- 
mdade,panio ina'nifeílar Redépcor. Adao, f  mí vnas 
exnobhfaBusejh E ouveíTé a íegunda PeíToa no rimir, 
como a primeira peííoa íe ha ern o dar :j a diligencia, ó 
o Pay uíaco o Fillio na cótmnicacao de íua eííencia,

‘ ufou o Filhoco Adáo no remediode Toa culpa;o Fi- 
Iho teve o Ser- comunicado logo q o Payoteveim - 
produíto, & Adío no meímo inflante, que íe vio cono 
a culpa, fe achou logo com o remedio della Ecce A~ 
ddojunt unas ex nobis facías ejv.

A ella primeira propriedade de íerem proptasíem 
dependencia de cepo as obras de noíTa charidade, íe ha 
de ajuntar a íegüda de íéré júntamete liberses, fern re­

hierva de cOuía alsüa. Haíe de reíolver o verdadeiro li-O
fberal a dar tudo o q puder offerecer, íem reíervar na­
da para íi. Mas acho hü defar grade nefta fineza, que 
co fer a rnaior, he a.ultima; qué a fizer hüa vez, nao a 
poderá repetir a íegunda, portj qué de hüa vez denu­
do, nao Ihe pode ficar ja mais á dár. Mas bo remedio: 
Imite o affeclo da cháridade humana, o q nainftitut
;OPi 'lo diviniíhmo Sacramento obrou o aífedtó do

M&k.iQ &'jjiQx divino. Cbrillo Salvador noíío todo fe nos da 
¿«T sf na j & codo fe nos torna a dar no cáliz, Se debah 
.f.j'A'j.-yxo de ambas, as eí pedes fe nos da t antas vezes todo,
- f f  f l f  quantasios-Sacerdotes da-Ley dagrap|o  ofíe recemos

bVt ■ " ■ -■ / : ■ i' : . !: b-ad



'^5,^Et<éíáo]Payabfacrifício ‘memento do Altar.; Eoís
benhor, & ;náo baftava darvos todo em toda a hóífcia,
&  todo em qualquer parte,delía,íenao, que legada vez 
vos entregaes todo debaixo dos accidentes do vinhoí 
Siró, q eíia he a fineza de hu aroor libera!,efía he a 1L 
beraíidade de.hQ corado amate, repetir a rnefma da- 
diva,quandode novo sao tejaq oíferecer. Naopodia 
Deas excogitar maior beneficio , que davíenos todo 
(acramentado ; mas porque a liberalidade grande de 
fea Amor, achou iér aínda poucafineza darfenos to­
do hua íó vez debaixo dos accidentes do pao, obrigao 
a que fe nos dé a íeguda vez todo, debaixo das efpedes 
do vinho: porque já q nao podia fazer maior a dadiva 
no fer,a accreícentafTe ao menos em a repetir. Mas no= 
tai,q ella fineza fe nao acha de ordinario, fenao em a- 
queiia iiberalidade, q he nafeida de amor, &  de affeL 
§aO. Por^ afsi como íáo diveríos os fíns da liberalidad 
de, aísi també podé íer differétes os principios ; oh me 
pode fazer liberal a vaidade, ou a natureza, ou o fas» 
gue, ou o empenho, ou a obriga^áo, ou finalmente 
■ © amor. Porémentre todas eftas liberalidades, a 
snaís firme, 8c mais fegura he aquella , que naíc® 
dos empenhos do amor, &  fe cria aos peitos da af-

Donde he de notar o bom juiz©, &difcur(o das 
solías almas do Purgatorio, as quais, havendo debuh 
car remedio, & alivio a fuas penas, né o pedem aos pa=
-ysí nem as mays, nem aos írenaos, nem aos parentes,
fenao ídíhchte aps amigos. "Miftremm mei, 'mftttnám

qu¡0iñánns:^6mnif^tigit me¿
B P o i s



Poís pergunto ; &  porque pede mais amiíericordia, 
aos amigos, que aqs parentes ? poi*q | folicitao o reme­
dio mais daquclks, que lhe tesn o amor por afíe&o, 
que daquelles, que lhe devemlo beneficio por obriga- 
§3o ? Eu o direi: Porque defejao aquellas almasífan- 
¿tas, que Teja a liberalidade»das efmolas , &  dos fuf- 
fragios, igual ao rigor das penas, & dos tormentos j 
&  a eííe reípeito, mais efperaó da affei^ao dos a- 
roigos, que da obrigaqao dos parentes: mais eonii- 
am da liberalidade dos conhecidos, que do conheci- 
mento dos obligados; mais fiáo das Irmandades de 
devo£ao, q das irmandades de íangue: maislquerera 
hum innao, & hüa irmaa devota, que hum irmao, ou 
hua irmaa carnal: &  a razao de tudo he; porque fem- 
pre he mais cabal a dadiva aonde intervem os afíec- 
tos do amor, que o beneficio aonde fomente fe achao 
as abrigacoéns do íangue: ao proprio fogeito, q fendo 
pay lhe falta q ciar ao filho, fendo amigo lhe fobeja q 
oíferecer ao oucro amigo: & a razao he, porq quádo 
offerece como amigo, he medianeiro o amor: quando 
da corno pay, he terceiraaobriga^áo: 8c muito mais 

á qnem offerece por amor,que qué dá por ohrigacao. 
O Patriarcha líaac nao tinha para dar mais que 

Ora Ijie furtou Jacob co a induflria quehüa íó becao
"S

todos íabeis , aproveitandolhe mais o íer mimoío 
da may, que a Eíau o íer favorecido do¿ pay. Nao po­
día levar em pafeiencia, fendo mais velho Efau, quefi- 
caííe mais accreícentadó lacob , & fiado na affeiqao, 
queja exprimentaraern o pay , 'nao perdía a eípe-

e a íegunda bencao.ranea



1 v*'t i l  /?m (jti o'v’c
r:cf?Q,. utbenedipa,. Corapadecebíe o amor de j. ay. da 
jatta queixa do fillío , &  lanpandolhe a íegunda 
be$ao diííe &fíi:In vore in pmgáedine- térra defu
■per ent bsnedtcíw tu a. Lado alto decerá (obre vos fiilio 
mea hüa bencao com coda a fartura do G eo, &  com 
toda a abundancia da térra. Donde notai, que raaís 
deu 1 íaae neíta íegunda bencao a Eíau por amorofo, 
do que tinha dado na primeira a I acob por pay-, porq 
na primeira bencáo, que deu a iacob, diíTedeíta ma- 
neira: Det tibí Dem de rore cali, {¡ff de vmgíicdine terree 
abundantia frumñi , vm i: Devos Déos da farta­
ra do C eo , 3c da rertelidade da térra abundancia de 
pao, & vinho. De modo, que ihe ehendeo fomente a 
bencao á abundancia do pao, 8c do vinho; Abundan" 
tiafrumenti gjrni. A qual limitado nao pos na 
íegunda bencao, que deu a Efau. E arazao h e , : por­
que na primeira bencao, que deu a Iacob, interveyo 
a obrigacao de pay; na íegunda,que dea a Eíau, ioter- 
veyo o aífedío da affei^ao. Interveyo na primeira a o- 
brigapao de pay; porque íendo Ifaac pay daqueiles do­
tas fííhos, tinha obrigapao de deixar a hum delles a- 
quellabencao, aqueeftava vinculado o leu melga­
do; & interveyo na íégüdao aíFedfo da affeicao,porq 
nao tendo líáac para dar mais jque hua lo bencao, o 
amor, que tinha a Eíau lhe fez achar a íegunda ; de 
modo que a Iacob deu como pay obrigado, & a Efau 
déu comoj amigo afíeicoado: pois por iflequando 
na primeira bencao de jacobo fe poern taixa, 8c me- 

cetradAinfndantiat^ frummit^ INa Je*.
iGííáibG '^!

ijipiiwwa'ijpri j.ii
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ganda de Híado fe nao acha hmitafao algua* In rom: 
ca lf Un pinguedine térra defuper erit benediBto iua.
Muí diícretas andaoí logo as almas íandtas do Purgato 
rio em balearé o remedio de íuas penas, & o alivio de 
feus tormentos antes na libéralidade de leus amigos, 
que no obliga cao de leus parentes. Mtferemim meij 
miferemtm mei, falten* vos ¡amia mek

E na verdade, que ainda que a fuá petiza» nao fora 
. ram juila ? deviaíermui diligente o noííoremedio(f: 
pois he certo nao púderá vencer nunquaaliberali- 
dadede noílas eímolas a graveza de leus tormen­
tos: nao fe poderá igualar o noffo dar, a© feu penarj 
porque muito rnais he o que padecem na realidade, 
que o que podemos alcanzar com o peníamento. E 
conííderandoeucoalgü cuidado!, qual ferá o maior 
tormento, que padecem as almas fan&as no Purga­
torio , v im a refolver, &  nao fem fundamento , que a 
pena, que mais cruelmente as atormenta, he a eípe-

4#íg\

ranea. De modo que mais padecem aquellas alma 
íaaétas porviverem de efperan^a, que por viverem 
no Purgatorio: mais íe affiigem com a elperan^a da. 
gloria futura, que comacontinua^áodagena preíén.-- 
te: maior tormento tem so no efperar, que em todo a
outro padecer. Crucificado eftava Chrifto noífobem

* -

n»o mente Calvario,no meyo de dous ladroés, quando 
húdeiles allumiado na Fe co os rayos'daquelíe divino 
Sol de juítica.q por feu amor agonizava entre es bra- 

• eos j &  abramos de hüa Cruz.-, fit.oü nelleos o Dios, &  
bradou dizéd Q:T>omit¡e,memeto mei duvenefis m regna'é.

/ „mim tanto q c ao



vb íío i& é^  Sc'ó'bo'láclrao íc-.aiháva
riaquéfk hora todo cercado de doresV: ceiícadó; toda

hüa 'Cruz,déiormentbs,
]ütanda co as aponías de hüa marte,

o com os rigoresO
ue nao

•antés'áo Senhor, q o tire da CraZj &j ^ o livre da mor­
te: íenaój ó o aílegare tías efberancas di gloria? Domi- 
iie-nismtnto mú dií vemris m régnu tuu> igual mete pe- 
nava oboro Iadrao haqueila horá coro as agonías da 
mor ce, Se coro as dilacoens da gloria. Lutava no mef- 
mo ponto co os tormentos da C ruz, cm que padecía} 
&iidava com as andas da efperan^a, era ^ íe achava. 
Mas enere a Cruz, & a eíperan^a , Dimas, tnais ator­
mentado fe feote coa áílacaS da gloria, porqne efpe- 
ta; que o-© o rigor, & crueidade da Cruz,em que pade­
cerá: como Í6 trata de bufear alivio ao maior tormen­
to, oao pede aoSenhor, q o tire da Cruz, íenaoqo !i~ 
vre da efperaca. Uñe, wtemsnto mei dü ’veneris tn regnü 
im .E  fe o bo íadrao avalia por maior tormento as di- 
jacoens de hüa eípera^a, q os rigores de hüa Cruz; do 
meímoinodo julgoeu, padecerám tabem mais asal- 
aias í a atlas do Purgatorio, na eíperaca da gloria, q íe 
Ihe diktajque no rigor do fogo, cj as atorroéta.Mas co 
tudo i fío eíla,que aísi como as almas do Purgatorio na 
íe maior pena que a efperaca;a{si cabe nao té maior co 
■ fokyao;que a eíperaca, né té maior be, ne padece ma­
dor mal,q a efperaca;he o fea maior alivio, & he o leu 
maio* £°rméto; pello q nella eípera5,lhes he o maior 
alivio: &  pello q nellá padecá;lhe he o maior tormeto: 
bella padeéem; p fnaior mal * & nella eíperaco maicr 
i bSfh|:lia padece bímaióf mahporqúé efpc'r?o-,& por<$; 
I d i f :l‘Pí111;̂■ i : 1P : :: : B •; ..'.C:-. ¿ ; - nema.
;ij yiC]Urj,íri; i'¿iPl--'ííB'b f í '4;l^ i ' ' l lr - • *,—
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■ íOji mal, ó Es a dik-po deffebe: efperaó ver a Déos, & 
pmáecS.riapveiría$eds7todo fea maior alivio he efpe- 

.a jQesp;s>í.; íe'a¡ maior tormento, he a 
áilá^aocle o Ven E fe a díia^aode hüa vifta humana, 
pháe de ordinario nao ha nada divino, he, militas ve- 
zes á maior pena de hóa alma nefte mudo: a diia$am

t-t

me v

y - 'í

a-Pingue co maior
y ; funtíametip pejrt|c|á'a d£?o$aodas almas doj-Pargato*

: -rio,.^ .ás j^éfigioí^s defteí|eoí.&  ü'ljaftre co vento. Por
^ ia n ^ 'd u b  né tp<|$ít a1? Réligipías da E (peradaTeja 6 
..almas, doTui^atorip, todas as. almas do Purgatorio 

I ¡" y iaolrehasda hípera^,porque todas vivé na Eiperacab 
íy;;' i &  entré.liuas}& pairas almas achava.eu,que nao havia 
;Í777:77jdíáfé^ difiérela} cj haas> vivedo no lugar

■■■'■7 daipeñá^luítéca^ as outras:
7 f; :ra árandd ha' Efperán^a :d á térra, -ío vivó das efperag as 

7 do/Céo; no potoem qne derao a Deosa n>ao deefpo- 
i - ; íis nefta'iEineranca logo derao de mao a todas a&■ ' y 7; ■ d ¡ y ■' ; . • ■

■ •' oum isa oersíküs. ; .
f  ivíás eciú íer iao precióla couía a efperanca, ío era..

'huácoiifá dizia en nao havia de haver éípem ^que he- 
! : ha liberalidade.de noflas eímoias; &  temos entrado-: 

..nó terceiro dxfcuríp dp'Scrroáo. Mas topamos. :logo^
.. : oq.principio deije có éña inftárícia.* Se ñas eímo!as.,&;. 
J ; idffrdgiosj qu;e Té, oS’éréce as almas:do.Purgatorio, na©: 
jdyifhaoéh a véreípera^dipprqnplé iprincipia-boje:adrma-<:;í 

;7 y : v  H;eí ■
7 ; 1 7 . l 77;;;-; ihe

7-7:71: . i i í f i i i  y y y :j s m m ; x y y ; y y
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i ;̂ ÊeÍ jpérS<f ̂ -.'V'fe r'diacife -be j^dé;eíias;;t r ̂ á^1í:r toxJes íírpii ~ :;í
ratina* <?¿ Charidadeydeordinariancííe mudo íe achao 

b juntas.;;poté háseímolas , que íe Bzere ás;: AIrr¡as, po- >
■ derHiaver Fé comChai'idadd,;:.; mas. m oha  de havérf; 
CharidadecoEíperanca. Seja muitoembóraa qhari-. 
dade das Religioías da Eíperáéa, porq afsi íerápeifei-: 
taj píasTeja hüa charidadeíe efpet'apajporque aífi (erá 
perfeidflima. A: liberalidade eminiijkasPoüíaiíprn— 
boliza có o amor j pqrque aísi corno Iiemajs períeitó 
aquelle amor,que nao; ioJicita corréfpcdencia; aíh lie 
mais nobre aquella liberalidade,que nao efpera íatisfá- 
cao/.Duas cxceílécias ha de per a charidade de noíías 
obrase liüa antes, &óutra deppis.de feitas, antes de fe?-., 
tas nao ha© dp ¡eíperar peticáo p depoisde íekasnátip ’•: 
líao de aguardar por paga: rXy liaven;es eíperar, que 

; nos pecao, ñera havemos aguardar, que nos pague. 1 
■;Ño dia do juízo univeríal ha de agradecer Chriíbo * 

Saívádor nofío a leus eícolhídos quñcíquer tTh'ólas^ i 
que neíla vida fizerao aos pobres'-por feo A mor p iras- 
advertí no peor das'palavras, deque o ¿enhór ha de 
u za r, que a meu ver té hña novidade mxko erando;

i¿yMt? ano votos, qxanatu feaun mnextJtsjr¿trt¡jdi a.si-s ••-• 
-'wsnmhymihi fectftis. Na verdsde vos digo,q.ue todas as 
•éíiiiqifes,qij'é fízcftes a ku deíl es ir cus irmaos 'unáis pe- ; 
qut;,i;uos a'trjim mas' fizeíícs. ■ Poi-s petrur.to,&:aseí-.'
pno'las.,.que.fe. ifoeté aos pchrés: m aieres.náó: as ha o .
Sephpr recebertabe ppr íisasíClaro eñaque ib Cora©

anos t Thd h í
ir; X

¿ M a U é W M
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■ í .'! -:3Í áí-i ti-éi’ í í  ' Ékae;iid¿-Lpobi^slÉQdbsIpcHováha&r'dB
:o Mr- Déos;as:receba no día do luizo univeríaí Chvifto Sal­

va .:br podo, cómo-fuas, co tudafáfá particular men- 
; caÓ das q be hzeraÓ api inndcétes,porque neííes achoií 

o Senhó'r truiar perfrif a6. Pois pergúto?fE porque Ia5 
.; 7 oíais perfeitas as cfaroías* que fe late aos peque-ninos-,: 

do que as que íe fa¿5 aos máiores? Reípodo, porque os 
pequeños, os inuocéces,. né labe pedir, nem podé agra- 

' deeei: nao íabem pedir, porque ibes taita o juizo para' 
fazer a peti^aoinao pódim agradecer, porque Ibes fal­
tad as poíles para recppeníái* o beneficio, í fío he íer 

:innocente; nem conhecer a nccdsidade proprta, para 
Ibe bu'fcar o remedio; nem avaiiar o beneficio alheyo.

;b' : para Ihe acudir corrí o agradeciménto. Pois eis alai- a.
;; ;: pcauía porque o Senlior fe pagará: triáis dasqoíTa'seí-.'
’ \i :: ■ bmólas'feitasaos.íeus innocentes; porquemellas, ne de 

i: . ./'vfuápárte; podé intemr psti^ao:, nena da noífa íe podía 
'̂'-Vf îv í̂perarretof-rto:' íao muís dehntereííadas, por iíTo as 

, julgao Senhor por mais perfeitas, & por iíTo também 
demxe todas as ou tras e ico lile ellas maisparíicular- 
mere parad. G^andiufeaftis Unimex bis fr atribus meis 
minimis, mikifeafHs.

Efe as editólas que fe fazem aos innocentes agra- 
daotato ao Senhor, qtieas coma todaspáráii: a mef -7 
ma razao corre tambero, ñas que fizermos as Almas y 

: cío Purgatorio; porque o lugáraonde vivem, tam-
' cbem ashiz innocentes'. ,; :A: innocencia:pode, ter hu 

i;|  de i les dous principios, ( ^emnaót er n pena, :ríeta|pp|

M s i l
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n e . pello pr:n;eiro principio 
■ lífefaGas^masdoTurgaiorioinnocenié^^
;lidááép4dceem©$ tormentosdo fege ; co tudopeilo- f : ; . 1 

,-lie:gUHdb principio as podemos chamar innocentes^ ', : 
porque no lugar ern q eífao, nern merecería, ne defroe- 
recé; na©'jnerecerb3 porque ñas penas5queíofre ,iarií-í 
fazero; nao deímeréceríi) porque oproprío lugar da 
pena as izenta de toda a culpa. Mas entre hüa, & ou- 
tra innocencia ha eftá diíferen^a; que a innocencia. - o 
neíle mudo naíce dos poucos annos de idade. A inno- 
cencía no outro , procede da propriedade do lugar, i
aon.de fe vive. A huns os faz innocentes os poucos arí- 
nos, queltem: a outros os faz innocentes o lugar, em 
que aííiftcm.. Entre huns, & outros innocentes aínda 
hahüadiveríidaderouigrande ; porque aquelíes, a^ ;

rquém a idade ñeñe m  undo faz innocentes ¿. por ifío r il; . I 
nao pddesTi fer aggvadecidos, porque Ibes falta opré- 

: íeito uzo da razao; mas aquelíes, aquemolugar no ! ■
Ipil-tro iríundóiaz innocentes, porque lívres daoppreí- 
íao dos corpos, tem mais claro o juizo para o conhecí-;

•,'men'to do'beneficio, por iííorneímote maisprepta a 
vontade para o aggradecimento do fufíTragio;& vem a 
fer, q ahí mefmo onde íugian'os a fatisía^ao de noíías 
efmplaSj áhi mefmoachamos ruáis certo o aggrade- 
cimento deilas: quáto da noíía parte nos deíejavamos 
rr¡ais dedntereíTados, tato da ontrá nos ac hamos me- , 

i: Míor correípoqdidos, para íugirmos o aggi'adeci:Tcío, I 
ppüfcávarriós.a innocencia: Se agora ja na ireíma inno- - ;ñ .l:.1." 
psnciaencotramos mais propio ó aggradeciméro.'.por ,
'  ̂ da-idade ruerna J a

ifeí {
■; s ¡; t- ■ f ;.] ci* J-. .-JL' I —
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ihinabceadadálugarqbngaa maior corre ípon de cíaj 
Sempre reparei, em que naquella cera9S0, com que

ío diabo enganou noíTa- may Eva, Ihe nao fez menguo, 
Amáis que do faberdo Fiiho. caloulheo poder do Pay, 

&  caloulhe o amor do divino Spirico.Éritis ficnt D i/ 
(tientes bonü>Qf m dm vSccomerdes o fruito da Arvo- 
re, que vos eílá vedada (dizia © diabo a Eva) íereis co~ 
mo Déos, que íabe o be, & o mal. Achava eu, ¿j para 

. hüamolher igual teotayáo ihe podía íerodefejo de 
fer labia, como o deíéjo de íer poderoía; a excedencia 
de faber tudo, como a ambi^ao de mandar rudo. 

"Que razao haveria logo para o diabo a tentar fométe 
co a íciencia do Fiiho, & nao com a omnipotencia do 

i Pay: EritisJicut Di/fcietesíPara melhor inteíligecia d a . 
f  repofta, fupponho como Theologia certa, que po ífo 

que os divinos attributos íejao indidindtos da eíTen- 
cia, & por ahi comuns as tres divinas Peííoas; co tudo 

i por efpecial razao fe attribae a omnipotencia ao Pay-, 
a Sabedoria ao Fiiho, o Amor ao Spírito Sanbto. Sup- 
ponho era legando lugar, que pofto que na creadlo 
de Adao, & Eva a (h di rao todas as tres divinas Peí- 
foas; co tudo parece no modo de faiar, que o maior 
cuidado, 8c a maior aíhítencia que nella ouve, foi da 
peffoa do eterno Pay ^ as outras duas divinas pef- 

.i.foas vierao como chamadas, &  convidadas: Facíamos 
4 homin$ ad imaginem, &  fimditudinem mfiram: & íbbre 
i tüdoíupponho como infallivel, que como as obras 
f ad extra íejao o ter do poder divino , 8c o poder 
fíe  attribaa mais parjtí calarmenté áoPay, como jád iíf 

íemos, legúele/queriendo ia ĉria^áQ de Eva obra ad;
extra/V4M
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fe de d«^ Íe;ie^bíeiu;y í depois dcíe verem cora B  eos
:-' í 1-

íejhráíám Pay íe haviade atribuir, ^aprópnardjñ^^ 
yíe iníeráao nodo rrocio de erttender y- que pGava/pya;}:;4|¿: 
vertí iba cria^aom ais obl igada a Pe fió a do Pay , ;  quediU. íi 
do Filho, &  que ádo Spiríro SaÉfco Poiseis ahí cauía, ! - 
porque o diabo em fuá tentaqao'retira opoder tío • 
Pay, &  id lhe faz trenca© do faber do Filho; Eritis fi- y. 
m t r>if ¡tientes, porque como Eva eftavá aínda no ef- 
tado, m iagar da innocencia, corrialhe tanta obriga- 
£ao de aggradecida, queachou o diabo, que íe na- 
quella hora lhe trouxera a mernoria a peííoai do Eter­
no Pay lembrada Eva do que em íua criacáo ihe 
devía, © nao ouvera de offend er, íó por íe lhe moftrar 
aggradecida. Pois bó remedio, diz o diabo,fe Eva pa­
ra offender a todas as tres divinas Peífoas, baila que 
.oñendaa hua íó, eu lhe farei men^ao daquella, a que ¡ 
Iheparece que deve menos, &  ihe caiarei aquella, a 
qüern eftá períuadidaque deve tr ais; nao lhe crarei á 
memoria a omnipotencia do Pay , farlhehei fomente 
mécao da Sabedoria do Filho; Eritisfícut Düftientesy 
que íe Eva por innocente íe ouvera de moftrar aggra­
decida com a peííoa do P ay , a quera devia mais; por 
molher íe moítrará ingrata com a peííoa do Filho, 
a quera deue menos.

Efeporeftar no éftado da ianocencia Eva tinha 
rnaibr obriga^aó de íer agradecida; ameímacorre, 
tambera ¿s almas do Purgatorio ¿ pois a prójpriedade /
■ do lugar onde vi vem, as fez a todas innocentes. E aísi 
q,qbín :duv.ida¿ que üvres do'stormentos do fogo, por e 

atííeéíosde; voíía piédade, aprimemá eeu-

'! :í
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¡fuT gloria, k jadc rogar, $;irtterceáer parí aquellas íuJ| 
^iasdvVoúsiríiiaásxqueho|ecoín . tanta devoro  eftáo ; 
i-^ped'indo a Déos, as iivre do rigor das penas, que.as a-o 
Atormenta. Porqué he certo que a primeira ©briga­

d a , que correaos que fe vem na gloria, he lémbrar- 
. le daquelles, por cajo meyo a alcan^aráo. Gloría me- 

arn alíen non dabo: a miniia gloria,dizia Déos antiga- 
mentepor Ilaias,náo a hei de dar a outrera. Toma-" 
das as palavras como íoáo, & entendidas em íéncido 
literal, nao deixáo de ter iua difficuidade: porque le 
Déosdeíejacanco aíalva^aodos hornens todos, co­
mo diz agora,que a nenhura delles ha de dar a gloria ? 
Gloria mea alten non dabo, Osíecenta Interpretes ver- 

; temo muito a noífo intento delta maneira : Grttcem 
i :’v;| i ;i'"-trnam dteri non dabe, a niinha Cruz nao a darei a 

^f..'l'de2;.i©utrera: donde.«laramente íe infere, que a gloría de; 
dq.'¡.>>;'v;'''';'Chriíto eraa-fua Cruz,8c quenellatinha o Scnhor; 
■; {; paitos todos leus regalos, 8c todas as felicidades de íua P 

■ gloria} & por iífo o racimo foi no monte Calvario 
íubiroSenhor aíua Cruz, (\ iubir a íua gloria. Agora 
pergunto: Se q fez o Senhor tatojque fe achou de pofíe 
da lúa gloria, tac o que fe vio arvorado na fuá Cruz? A 
priraeira coala que iez,dtz oTexto,foi pedir ao eterno 
Pay perdáo pera aqnelles, q o crucificarao nella: Pater 

: ‘ dimitís tllis,no eni-m fáü t amdfaúüt. De modo q a pri-
; meira lebrada, q q  Senhor teve na fuá gloria foi daquei

Ícs,^;o crucificarao na Cruz.Depois entrególa fo difei-./j 
;;;r ; pulo á May:Addier'-éece-fiíius tms. Depoisentregou a;g.

' " S ;;■ ! i;May ao d ilci p u lo:Demás diút difcipulo ecce A4ater tM&. 
l l l iü í í :S  d Depóis deu;o ; Parado Ladrao :: Hodie memm eñs ir§ 

w l l ^ ü í i ^
l.-v.



pó^em, táem > Xjetts ; :;' A -. <k
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p©is finalmete entrcgouo S pir i tonasmaos dcEbAnd^Cd C
v:in manm tuás cometido itpnitimeti: A  l  L i  i  %

oúe na Cruz a primeira iembranca,& o primeiro cui­
dado Foi dos leus inimigos,ddp0Ís íe iébroa da May * 
do Difcipolójdo LadráOida íede, do Gorpo,da Almá; 
porque como pregado na fuá Cruz, gozava o Senhor 
da fuá gloria; 8c na gloria leja de vida a primeira lem- 
bran^aá quedes, por cu jo meyo íé ai canea, íendo a 
craeldade dos inimigos a que pos aó Senhor na Cruz, 
obrigacao era; quedeücs nzeíTe a prime ira Icn. bran- 

ao Eterno Pay; P-aterigwfce Hits, nftenimJeiut quid 
’faciunt. :■■■".■' - : : ' ’

\ ' _ - g ‘ : h

;; Do rneímo modo, digo eu,procederám táhe as A 1- 
•mas lautas do Purgatorio,as quaespofras diante da d|4 
.vina preíenca¡como ja nao neceinrao de fovor,& valia 
;para h,tpda a .gáftarám cotn aquellas fuas devotiffirtias 
■ ii nvás, cujas era^oens , Se fuCragiosforao a caula de 
coin rnaispreíTa chegarem ás felicidades: da gloria , 
qúepofíuém. Donde vérn as Fundadoras da Con- 
fraria das Airnas defte Religioío Conventó,:aíntere£- 
iar nefta f na devo^ao tres felicidade mui grandes, & 
liad: que parándole defte pera o outfo mundo, aefta-* 
rám ibais U T O a s j e m ' t r é s U ^ , que i lies’ 
íeram tres alivios mui confidéravéis. Priméh-aménte, 
a charám hüas no Purgatorio pera a corópanhia > a-

a áv i da , deixarám outras
'n a

P A C .  :
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{.̂ 4!Síü£qfaíá4íi* Ara ■ ñas panas, &  he' alivio: nas do Ge© 
|^:S|íf;tecti;Íe^líva'^vaUaietós-rogos, >& he fehcidade; nasda 

C^radei^ oíaccórrodos íufh'agios , &  ;li  ̂
ventura  ̂ Com as do Purgatorio fe acompanhao , das 
:dó;C'éP;í^:^-Cín>' nas da cerra efperao , éfc jtintatídoíe 
iasyaíias dasdo Ceo- córalos íuffiragios das da cerra ; 
grafía ,as qhe defta vida partirem, eícaíTos os; meies 
^ g d  c^rneaco, limitadas os días de íaas penas, con­
tadas as horas de ida éfperan$a: &  pafíandó do'fógp 
pürijSeadas ao C eo , fe acharad com goftos ícmvhier 
: ^idai eom felicidades íem termo , com glorias 

íeirs limite, com ecernidade íem ¿im. ¿44 
. ■ C ■ nosperducat Dominus ommvotens

n  - m  ■ / . j+\ .  — - *
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